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RESUMO

O presente trabalho explicará a importância do profissional contábil no meio gerencial, auxiliando na gestão através de seus dados, mostrando aos gestores o melhor rumo a tomar dentro de sua empresa, ajudando na tomada de decisão.
Busca mostrar também as inovações/avanços que há nesse departamento que ajudam o profissional, exigindo que sejam mais analistas no lugar de registradores.
Enfatiza a necessidade da qualidade dos dados contábeis, não apenas para obedecer ao principio da oportunidade que exige informações integras e tempestivas, mas para que tais informações tenham valor aos administradores, por serem confiáveis.
Mostrando a importância de se agregar conhecimentos diferentes como administração, economia, direito, estatística, informática entre outros, pois o profissional devesse estar ciente de tudo que se passa a sua volta para melhor aconselhar os gestores. 
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1. [bookmark: _Toc465010312][bookmark: _Toc465010570]INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como finalidade de apresentar a importância da Contabilidade na gestão de negócio, iniciando com a discussão do conceito de gestão, diferenciando do conceito da administração e, posteriormente, relacionando a gestão com a Contabilidade ao mencionar sobre suas ligações históricas e também as noções básicas de como a Contabilidade pode proporcionar maior gestão e desempenho para a empresa.
No decorrer do trabalho, foi apresentado de maneira mais detalhada sobre as formas e meios que a Contabilidade pode aplicar para um melhor gerenciamento do empreendimento, como as demonstrações e as ferramentas contábeis, além do rumo e órgão da Contabilidade relacionados à gestão. Foi mencionado também como melhorar a produção das informações contábeis por meio de adequar os dados aos usuários e de utilizar novas tecnologias, a fim de conseguir um desempenho melhor no processo de gestão.
Por fim, o trabalho termina falando sobre as habilidades e competências que os contadores devem ter para desempenharem bem seu trabalho nas atividades relacionadas à gestão, como ter um bom conhecimento da empresa, saber apresentar bem as informações para os outros, entender a reação e a necessidade dos usuários diferentes com os dados contábeis.















2. [bookmark: _Toc465010313][bookmark: _Toc465010571]CONTABILIDADE E GESTÃO

De acordo com o livro “Contabilidade básica” do José Carlos Marion, a contabilidade é o instrumento que fornece informações úteis para a tomada de decisões dentro e fora da empresa, e não deve ser vista apenas como um meio para atender às exigências do governo. Assim, pode-se perceber que a contabilidade não é limitada apenas nas atividades relativas ao governo, como muitas pessoas costumam pensar, mas também, tem uma grande utilidade na área gerencial.
De forma semelhante, o livro “Controladoria: um enfoque na eficácia organizacional” do Auster Moreira também apresenta uma visão valorizando a importância da contabilidade na gestão de negócio, ao afirmar que para prosperar de forma contínua e sustentável na economia de mercado, é necessária uma constante otimização dos recursos e, portanto, a aplicação da contabilidade na gestão de negócio tornou-se muito importante para que os gestores conseguissem entender melhor a situação e, consequentemente, conduzir a empresa com maior eficiência para que possam atingir seus resultados esperados. 

2.1. [bookmark: _Toc465010314][bookmark: _Toc465010572]Conceito de Gestão
De acordo com o artigo “Conceitos de gestão e de administração: Uma revisão crítica” do autor “Emerson de Paulo Dias”, a palavra “gestão” é um termo que está sendo cada vez mais utilizado no Brasil nos últimos anos, porém, essa palavra é frequentemente utilizada de forma inadequada ao tentar substituir a palavra “administração”.
Sobre isso, o artigo “Gestor de conteúdo - Diferença de administração e gestão” publicado no site “Portal Educação” conseguiu distinguir de forma explícita a diferença entre elas. Assim, de acordo com o artigo, o termo “administração” significa um conjunto de atividades que envolvem a realização dos objetivos de uma organização por meio de planejar, organizar, dirigir e controlar as pessoas. Por outro lado, o termo “gestão” significa:

“Lançar mão das funções, conhecimentos e informações necessários para, por intermédio de pessoas, alcançar os objetivos de uma organização, de forma eficiente e eficaz.”

Assim, explicando de uma forma mais clara, a gestão é uma versão menos tecnicista e mais ampla da administração, porque, além das atividades de planejamento, organização, execução e controle, ela também envolve as atividades de comunicação e motivação, por ter uma visão mais descentralizada e interdisciplinada ao buscar promover condições mais democráticas e participativas, a fim de contribuir para que as pessoas se envolvessem mais nos processos da organização.

2.2. [bookmark: _Toc465010315][bookmark: _Toc465010573]A Ligação da Contabilidade com a Gestão
Ao conhecer a origem da contabilidade, daria para perceber que a contabilidade sempre tem uma relação forte com a gestão. De acordo com o livro “Teoria da Contabilidade” do “Sérgio Iudícibus”, desde a invenção dos números, os homens primitivos já estavam praticando uma forma rudimentar da Contabilidade para organizar e controlar suas propriedades e a riqueza, como contar a quantidade de seus rebanhos ou de seus instrumentos de caças. Assim, desde a antiguidade, as pessoas já usavam a Contabilidade para registrar os fatos importantes para que, posteriormente, pudessem comparar os resultados, analisar as diferenças e buscar medidas para melhorias, mostrando uma grande importância para a área da gestão.
Voltando ao mundo atual, a Contabilidade é uma ciência importante para a empresa que quer ter uma maior competitividade, porque ela permite aos administradores uma visão clara da situação da empresa, proporcionando o conhecimento dos seus aspectos positivos e negativos e, consequentemente, tomar decisões corretas para melhorar a lucratividade do empreendimento ao melhorar o desempenho e reduzir o custo da empresa. 
Assim, a Contabilidade não se limita apenas em gerar informações para o governo, ela também é essencial para deixar os envolvidos da empresa terem conhecimento sobre a situação da organização e, assim, podem auxiliar as principais atividades da gestão de negócio, como planejamento, organização, execução e controle, na busca de deixar sua empresa mais competitiva no mercado e, consequentemente, crescer e gerar mais retornos.

3. [bookmark: _Toc465010316][bookmark: _Toc465010574]AS CONTRIBUIÇÕES DA CONTABILIDADE NA GESTÃO DE NEGÓCIOS

Atualmente, a Contabilidade possui diversas formas que podem contribuir para melhor gestão da empresa, que podem ser por meio de relatórios, ferramentas e o conhecimento das áreas de contabilidade gerencial e da controladoria. Tudo isso tem um grande potencial de oferecer para as empresas melhorias significativas na gestão e, possibilitando, consequentemente, uma maior competitividade e lucratividade no mercado.

3.1. [bookmark: _Toc465010317][bookmark: _Toc465010575]As Demonstrações Contábeis Para Fins Gerenciais
De acordo com o artigo “A Contabilidade gerencial como ferramenta subsidiária do processo decisório”, as principais demonstrações contábeis para fins gerenciais são Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração do Fluxo de Caixa e Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido.

3.1.1. [bookmark: _Toc465010318][bookmark: _Toc465010576]Balanço patrimonial
Balanço Patrimonial é constituído pelo ativo, passivo e o patrimônio líquido, os lançamentos são feitos de acordo com o regime de competência, sendo as contas classificadas de maneira ordenada e uniforme. É considerado uma das demonstrações contábeis mais importantes, por possibilitar a análise da posição financeira e patrimonial da empresa. 

3.1.2. [bookmark: _Toc465010319][bookmark: _Toc465010577]Demonstração do resultado do exercício
A Demonstração do Resultado do Exercício é uma ferramenta de grande relevância a gestão de negócios, visto que, fornece as informações necessárias para que os gestores possam verificar se sua empresa esta dando lucro ou prejuízo. Caso não seja feita a analise desses dados, não é possível conhecer a real condição financeira da entidade, sendo incabível uma empresa se manter no mercado dessa forma.

3.1.3. [bookmark: _Toc465010320][bookmark: _Toc465010578]Demonstração do fluxo de caixa
A Demonstração do Fluxo de Caixa é também uma ferramenta de grande relevância, uma vez que ela permite evidenciar as movimentações financeiras e as disponibilidades da entidade e, consequentemente, permitindo fazer projeção do fluxo de caixa, que será mencionada posteriormente neste trabalho.

3.1.4. [bookmark: _Toc465010321][bookmark: _Toc465010579]Demonstração das mutações do patrimônio liquido
Essa demonstração permite evidenciar as movimentações das contas que compõem o Patrimônio Líquido, mostrando se há acréscimo ou diminuição no patrimônio líquido durante o período.

3.2. [bookmark: _Toc465010322][bookmark: _Toc465010580]Contabilidade Gerencial
A Contabilidade Gerencial, conforme o Sérgio de Iudícibus no seu livro “Contabilidade Gerencial”, é um ramo da Contabilidade voltada única e exclusivamente para a administração da empresa, por meio de utilizar as diversas técnicas e procedimentos contábeis para produzir informações úteis para a tomada de decisões ou para a avaliação de desempenho, tendo, assim, grande importância na área da gestão. 
Sobre esse aspecto, de acordo com o artigo “Contabilidade Gerencial: Um estudo de caso acerca dos benefícios desta ferramenta contábil”, a necessidade de atender ao público interno é uma das principais características que diferencia a Contabilidade Gerencial da Contabilidade Financeira, pois a primeira tem intuito de gerar informações para o público interno, buscando auxiliar o processo de gestão, como planejamento e tomada de decisão, enquanto a outra busca atender o público externo, como governo, banco, acionista, fornecedores e afins. 
As outras diferenças entre a Contabilidade Gerencial e a Contabilidade Financeira, ainda de acordo com o mesmo artigo mencionado no parágrafo anterior, é que a Contabilidade Gerencial tem liberdade para elaborar suas informações e é uma contabilidade atual, pois ela busca orientar para os eventos futuros por meio de auxiliar na tomada de decisão e na melhoria do desempenho. Já a Contabilidade Financeira precisa elaborar informações atendendo às exigências obrigatórias e regulamentadas, além de ser uma contabilidade histórica por basear nos fatos já ocorridos.

3.3. [bookmark: _Toc465010323][bookmark: _Toc465010581]Controladoria
Segundo o livro “Controladoria: Uma abordagem da gestão econômica” do Armando Catelli, a Controladoria é um órgão administrativo responsável pela disseminação de conhecimento, modelagem e implantação de sistemas de informações. É um ramo de conhecimento apoiado na Teoria da Contabilidade e tem como missão zelar pela continuidade da empresa, assegurando a otimização do resultado global. 
Assim, de acordo com este livro, a Controladoria tem funções de apoiar a avaliação de desempenho, de apoiar a avaliação de resultado, atender aos agentes do mercado, de subsidiar o processo de gestão, que envolve o uso de sistema de informação para fazer simulações e projeções, a fim de adequar o processo de gestão à realidade e, por fim, de gerir sistemas de informações, como, por exemplo, definir a base de dados que permita a organização da informação necessária à gestão. Tendo, assim, um grande potencial para melhorar a gestão do empreendimento.
O fato interessante é que, mesmo que a Controladoria e Contabilidade Gerencial sejam bem parecidas, elas possuem enfoques um pouco diferente, pois, segundo Rosana C.M. Grillo no livro “Sistemas de Informação”, a Contabilidade Gerencial dá uma ênfase maior na produção e na aplicação das informações contábeis no controle de gestão e na tomada de decisão, enquanto a Controladoria, além da produção de informação, ela se diferencia da outra por ter objetivo de propor, implantar  e monitorar modelos de gestão.

3.4. [bookmark: _Toc465010324][bookmark: _Toc465010582]As Ferramentas Contábeis que Podem Ajudar na Gestão de Negócio
A contabilidade gera altos custos para as empresas, sendo que as de pequeno porte chegam a gastar até R$ 600,00 (faturamento de até R$ 120000,00 mês) , e as empresas de médio porte chegam ao custo de 3000,00 ou mais (faturamento de até R$ 1000000,00 mês), tais custos devem ser bem aproveitados pela empresa para tomar decisões através da avaliação de fatos reais dentro de uma técnica eficiente, e a melhor maneira de se utilizar a contabilidade.
Júlio Cesar Zanluca, dita que, entre as utilizações da contabilidade para gestão empresarial, destacam-se projeção do fluxo de caixa, análise de indicadores, cálculo do ponto de equilíbrio, determinação de custo padrões, planejamento tributário e elaboração do orçamento e controle orçamentário.

3.4.1. [bookmark: _Toc465010325][bookmark: _Toc465010583]Projeção do fluxo de caixa
A projeção do fluxo de caixa é um relatório gerencial produzido a partir do histórico das movimentações financeiras (fluxo de caixa). Ela tem objetivo de mostrar qual o caixa projetado para um tempo futuro por meio de trazer previsões de receitas, custos, despesas e investimentos. 
Com esta projeção e estreitamente para a gestão, cada empresa tem sua maneira de realizar tal relatório, porém, é necessário que ele seja dividido em no mínimo três grupos que são atividades operacionais, ou seja, as atividades do dia a dia da empresa, atividades de financiamento, que são as receitas e despesas provenientes de atividades de financiamento, e as atividades de investimento onde serão alocadas todas as movimentações de investimento. 
O uso dessa ferramenta é muito importante para a gestão da empresa, uma vez que ela é fundamental para planejamento, organização e controle. Essa importância é mencionada no livro “Contabilidade Básica” do “José Carlos Marion”, quando afirma que a ausência da projeção do fluxo de caixa é uma das três principais razões da falência, porque, sem ela, a empresa não sabe quando vai faltar recurso e precisará de um financiamento. Quando isso acontece, normalmente, a empresa terá que pagar juros mais elevados para conseguir recurso mais facilmente, ou simplesmente a empresa não consegue cumprir suas obrigações e entra na falência. Com isso entende-se que o fluxo de caixa é de extrema importância para a empresa ao auxiliar os processos de planejamento, organização e o controle.

3.4.2. [bookmark: _Toc465010326][bookmark: _Toc465010584]Análise de indicadores
De acordo com o livro “Contabilidade Gerencial” do Sérgio Iudícibus, o cálculo e a análise dos índices e quocientes a partir das informações contábeis, como balanço patrimonial e as outras demonstrações, podem oferecer uma visão para saber quais problemas merecem uma atenção maior, garantindo, assim, melhor planejamento, organização, controle e execução da empresa.
Alguns exemplos desses indicadores são o Quociente de Liquidez Imediata, que possibilita uma noção sobre quantidade de dinheiro disponível de imediato para pagar as dívidas de curto prazo, o Quociente de Liquidez Geral, que representa a saúde financeira da empresa no longo prazo, o Quociente de Atividade, que pode mostrar o prazo médio de pagamento de compra ou de recebimento de venda.
Com esses indicadores, os gestores ou até os empregados da empresa podem conhecer a situação dela de forma mais fácil e prática, sem necessidade de analisar inteiramente o balanço patrimonial ou outros relatórios para tomar medidas ou fazer planejamentos, assim, eles conseguem ter maior probabilidade de melhorar o desempenho da empresa ou de impedir que a empresa entre em estado delicado com a saúde financeira debilitada, o que proporciona uma melhor gestão do empreendimento.

3.4.3. [bookmark: _Toc465010327][bookmark: _Toc465010585]Cálculo do ponto de equilíbrio
Cálculo do ponto de equilíbrio é o cálculo realizado para identificar qual o faturamento mínimo que uma empresa deve ter para cobrir seus custos, ou seja, é o mínimo que a empresa pode atingir para não gerar prejuízo. O ponto de equilíbrio é calculado através dos custos e despesas fixas divididas pelo índice da margem de contribuição (que representa o lucro na venda de cada produto que cobre as despesas fixas).  A partir daí vê-se quantos produtos a empresa precisa vender para adquirir lucro, com essas informações os gestores podem traçar metas consciente dos objetivos que pretendem atingir, e as consequências do erro.

3.4.4. [bookmark: _Toc465010328][bookmark: _Toc465010586]Determinação de custo padrões
De acordo com o professor Salomão Soares do Centro De Ensino Superior Do Amapá, o custo padrões é um custo predeterminado para a produção de uma unidade, ou de um certo número de unidades do produto. Tem como finalidade de determinar o custo esperado, definir obrigações dos responsáveis de cada atividade e, por fim, avaliar a eficiência e a eficácia dos processos, contribuindo, assim, para o melhor controle do negócio.

3.4.5. [bookmark: _Toc465010329][bookmark: _Toc465010587]Planejamento tributário
Planejamento tributário é a maneira legal de diminuir os custos causados pelos tributos (impostos, taxas e contribuições), e de conhecimento geral que os tributos cobrados geram um ônus enorme aos empresários, segundo o IBPT ele consome cerca de 33% do faturamento empresarial, portanto é importante que as empresas tenham um planejamento para poderem diminuir da melhor forma possível esse custo.
Assim, é necessário estar atento à legislação e ao planejamento tributário, para que a empresa possa aproveitar os benefícios que estão previstos na lei, e, também, fazer a estimativa da quantia de tributo que a empresa terá que pagar ao adotar estratégias e ações diferentes e, consequentemente, fazer comparação para realizar a escolha mais adequada e lucrativa.
Para isso tornar-se possível, de acordo com o livro “Planejamento Tributário na Prática” do “Francisco Coutinho Chaves”, o gestor deve fazer um levantamento histórico da empresa para poder analisar todas as transações efetuadas, a fim de poder escolher a ação menos onerosa para os fatos futuros. Depois de feito o levantamento, a empresa deve verificar se tem créditos fiscais não aproveitados pela empresa, ou se houve cobrança indevida ou maior dos tributos. Por fim, deve-se fazer revisão periódica do planejamento por causa das constantes mudanças na legislação.
Tudo isso somente é possível com a aplicação da Contabilidade para registrar sistematicamente as informações importantes da empresa, que, posteriormente, servirá como base para análise e melhoria, o que mostra a importância da Contabilidade para reduzir os custos e despesas da empresa e, consequentemente, aumentar a competitividade da empresa. Assim, é importante que o gestor tenha conhecimento na área da Contabilidade e do Direito, uma vez que com esses conhecimentos, o profissional consegue com mais facilidade identificar os fatos geradores de tributos nos processos da empresa e também as oportunidades na legislação para poder reduzir os tributos.

3.4.6. [bookmark: _Toc465010330][bookmark: _Toc465010588]Elaboração do orçamento e controle orçamentário
De acordo com o livro “Controladoria: teoria e prática” da Sandra Figueiredo, a função do planejamento do orçamento é coordenar as várias atividades de uma organização para que seus objetivos possam ser cumpridos, assim, pode dizer que ele oferece aos gestores uma direção dos passos no futuro para seguir. Desempenhando, portanto, o papel de planejamento e organização na gestão de negócio.
Já o controle orçamentário também é importante para a gestão, porque, de acordo com o mesmo livro mencionado neste subtópico, somente o planejamento não garante a realização dos planos; é preciso também o controle do processo. E para isso, é necessário estabelecer os padrões de desempenho para atuar como guia ou metas aos envolvidos, por outro lado, esses padrões servem também como forma de avaliação do resultado.

4. [bookmark: _Toc465010331][bookmark: _Toc465010589]A QUALIDADE DOS DADOS CONTÁBEIS

Como foi mencionado anteriormente que a principal função da Contabilidade é fornecer informações úteis para a tomada de decisão e para outras atividades de gestão, nesse contexto, a quantidade e a qualidade de informação tornaram-se muito importante porque elas influenciam também a qualidade de decisão e, consequentemente, a competitividade da empresa. Os subtópicos seguintes apresentaram como ter uma boa qualidade das informações contábeis.

4.1. [bookmark: _Toc465010332][bookmark: _Toc465010590]Os Aspectos Importantes das Informações Contábeis
O primeiro passo importante sobre a qualidade das informações contábeis é a adequação dos dados aos usuários para que eles possam tomar decisões corretamente, assim como diz no livro “Teoria da Contabilidade” do “Sérgio Iudícibus”:

“... ou consideramos que o objetivo da Contabilidade é fornecer aos usuários, independente de sua natureza, um conjunto básico de informações que, presumivelmente, deveria atender igualmente bem a todos os tipos de usuários, ou a Contabilidade deveria ser capaz e responsável pela apresentação de cadastros de informações totalmente diferenciados, para cada tipo de usuário.”

Para que isso seja possível, de acordo com o autor do trecho acima, os contadores devem sintetizar as informações contábeis de forma que atenda às diversas abordagens da contabilidade, como a abordagem ética, abordagem comportamental, macroeconômica e sistêmica.
Falando de forma resumida sobre essas abordagens, os contadores devem buscar ser justo e não enviesado para todos os usuários, devem também fazer comunicações com os diferentes tipos de usuários para que os dados contábeis sejam feitos sob medida, ou que atendem seus interesses, possibilitando, assim, o melhor resultado ao invés de ser conceitualmente correto. Por outro lado, os contadores também devem fazer uma contextualização do ambiente macroeconômica nos relatórios, para que os usuários possa fazer uma avaliação correta do desempenho considerando a situação.

4.2. [bookmark: _Toc465010333][bookmark: _Toc465010591]As novas Tecnologias e seus Impactos na Contabilidade
Conforme “Revista de Ciências Gerenciais” do volume 14, número 19 do ano 2010, o surgimento da tecnologia de computação trouxe grandes transformações e inúmeros benefícios na área contábil, possibilitando maior eficiência e qualidade nos trabalhos da contabilidade, o que torna o uso de novas tecnologias imprescindível para a sobrevivência ou para o aumento da competitividade da empresa, como pode ser visto no seguinte trecho:
	
“As grandes empresas e os escritórios de contabilidade adotam fortemente a informática como ferramenta de trabalho. Já não se admite mais os antigos métodos da escrituração contábil manuscrita. Com a grande concorrência, as empresas de contabilidade investem na tecnologia da informática para oferecer um serviço mais rápido e de melhor qualidade.”

Entre algumas das vantagens do uso de nova tecnologia na contabilidade que a revista citou, está a economia do trabalho com a automação do processo, que substitui parcialmente os trabalhos humanos, a conveniência no processo, como a possibilidade de alterar os valores dos lançamentos a qualquer momento e, por fim, a maior rapidez e qualidade do trabalho com a introdução de máquinas no processo contábeis.
Assim, com a inovação da tecnologia de computação na contabilidade, os contadores podem gerar mais relatórios ou informações relevantes em tempo menor, o que permite aos gestores tomarem decisões melhores e mais rápidas e, consequentemente, melhorar a gestão e a competitividade da empresa. 

5. [bookmark: _Toc465010334][bookmark: _Toc465010592]PAPEL DO CONTADOR NA GESTÃO DE NEGÓCIOS

5.1. [bookmark: _Toc465010335][bookmark: _Toc465010593]As Competências
Como foi mencionado anteriormente de que a Contabilidade é de extrema importância para o bom funcionamento de uma empresa. Os profissionais que trabalham nessa área, os contadores, também são importantes, sendo eles os responsáveis por fornecer informações imprescindíveis aos gestores, porém, para eles conseguirem desempenhar bem essa função, esses contadores precisam ter habilidades e conhecimentos novos.
Considerando que os contadores que auxiliam no processo de gestão desempenham função semelhante ou igual dos contadores gerenciais ou controllers, assim, neste subtópico, será apresentadas as competências que esses dois profissionais precisam para servirem como exemplos de como os contadores devem agir e, também que eles precisam saber quando participar dos processos de gestão.
Segundo o livro “Contabilidade Gerencial” do Sérgio de Iudícibus, para tornar-se um bom contador gerencial, é fundamental saber refinar e apresentar de maneira clara e resumida as informações contábeis esparsas em diferentes lugares e fontes, além de relacionar essas informações com outros conhecimentos da outra área. Por fim, os contadores gerenciais deve saber observar como seus usuários reagem à forma e ao conteúdo dos relatórios contábeis.
Por outro lado, para tornar-se um bom profissional de controller, de acordo com a Sandra Figueiredo no seu livro “Controladoria: teoria e prática”, o contador deve saber dos objetivos, das metas e das políticas da sua empresa, além de ter um bom conhecimento do ramo de atividade ao qual a empresa faz parte. Por fim, ter também habilidade de expressar-se bem seja oralmente ou por escrito.
Assim, os contadores que participam da gestão da empresa não devem somente apurar os dados, e sim trabalhar juntos com os gestores para atingir os melhores resultados possíveis dentro da empresa. Deve participar plenamente da tomada de decisão e outras atividades relacionadas à gestão, pois, tem a vantagem de ter informações privilegiadas para avaliar os métodos, instrumentos e pesquisas, além de formular alternativas que irão auxiliar os gerentes a alcançar os objetivos da empresa e obter o sucesso.
 
5.2. [bookmark: _Toc465010336][bookmark: _Toc465010594]Conhecimento de Outras Áreas
Conforme a Sandra Figueiredo no seu livro “Controladoria: teoria e prática”, os contadores que vão atuar na gestão precisam ter o conhecimento além da sua área, como pode ver no seguinte trecho:

“Este novo campo de atuação para os profissionais de Contabilidade requer o conhecimento e o domínio de conceitos de outras disciplinas, como Administração, Economia, Estatística, Informática, etc.”

Para os contadores que vão atuar ou auxiliar na gestão, já é de conhecimento geral que para eles é importante ter o conhecimento básico sobre Administração, Economia, Direito, Estatística e Informática, porém, neste trabalho  será apresentado outras duas áreas que são importantes, mas pouco valorizadas, que são Planejamento e Gestão Governamental e Ciência Atuarial.
Ter o conhecimento do Planejamento e Gestão Governamental é importante, porque permite conhecer as ações do governo que podem influenciar o mercado e o negócio, assim, como diz Philip Kotler no seu livro “Marketing para o Século XXI” que as empresas precisam monitorar o desenvolvimento e mudanças na esfera política, porque isso pode virar a sorte de uma empresa da noite para o dia. Para acompanhar as ações do governo, os contadores podem analisar os documentos do planejamento público, que são liberados nos sites do governo periodicamente, para saber quais áreas o governo está valorizando e investindo e, assim, podendo fazer planejamento na empresa para poder disponibilizar produtos ou serviços que atende diretamente ou indiretamente as demandas públicas.
A Ciência Atuarial também é uma área importante para os contadores conhecerem um pouco, uma vez que, de acordo com o site Guia do Estudante a Ciência Atuarial é: 

“o uso de conhecimentos e cálculos para a elaboração de planos de seguro ou de previdência e realização de outras operações financeiras que envolvam risco.”

Assim, ao ter uma noção básica sobre essa área, os contadores podem escolher alternativa mais adequada para transferir ou controlar os riscos, como possibilidade de roubo, incêndio ou acidentes causados aos consumidores, mediante a contratação do seguro por pagamento do prêmio, garantindo, assim, uma chance maior de sobrevivência para o empreendimento.

6. [bookmark: _Toc465010337][bookmark: _Toc465010595]ESTUDO DE CASO

Para entender melhor a importância da Contabilidade na gestão de negócio, será apresentado neste trabalho o caso de uma microempresa que é mencionada no artigo “CONTABILIDADE GERENCIAL: Um estudo de caso acerca dos benefícios desta ferramenta contábil”. Essa microempresa atua no serviço de mecânica leve e é localizada no município de Barreiras no Estado de Bahia e, ao analisar as informações contábeis dessa empresa, pode descobrir os aspectos positivos e negativos do empreendimento, e exemplificando, assim, como a Contabilidade pode ajudar a melhorar a gestão de uma empresa.
A empresa do estudo de caso começou suas atividades em 2010 e, na época em que a pesquisa foi realizada, ela tinha 3 funcionários e uma carteira em torno de 100 clientes.
Ao conseguir as informações contábeis da empresa, os pesquisadores ou autores do artigo conseguiram tirar várias informações interessantes com a análise e o uso das demonstrações e ferramentas contábeis. As tabelas abaixo mostram respectivamente o ativo e passivo que constituem o balanço patrimonial da empresa estuda.

[image: ]
(SANTOS, p. 15 e16), Tabela 01
[image: ]
(SANTOS, p. 17), Tabela 02
Por meio da análise horizontal do ativo, os pesquisadores descobriram que há um aumento das contas de caixa e bancos, indicando que a empresa está tendo maior liquidez comparando com o ano anterior, o que significa que ela tem uma capacidade maior de sobreviver em situação difícil ou emergente sozinha. Por outro lado, os pesquisadores descobriram também que o empreendimento reduziu sua conta de investimentos e imobilizado, o que indica que a empresa está agindo de forma mais conservadora comparando com o ano anterior.
Com intuito de analisar mais profundamente o grau de liquidez da empresa, os pesquisadores usaram os dados disponíveis para calcular diversos índices por meio das seguintes fórmulas como podem ver abaixo:
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(SANTOS, p. 17), Gráfico 01
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(SANTOS, p. 12), Imagem 01

[bookmark: _GoBack]Com esses índices, os pesquisadores conseguiram avaliar melhor a situação financeira da empresa. Neste caso, com o índice de Liquidez Corrente, eles concluíram que a empresa consegue suprir suas obrigações de curto prazo e ainda possui capital de giro para suprir necessidade de emergência. Por outro lado, com o índice de Liquidez Seca, os pesquisadores conseguiram saber a real capacidade de pagamento ao subtrair o valor do estoque do ativo circulante, porque, mesmo que o estoque constitui o ativo circulante, ele exige tempo para transformá-lo em dinheiro. Por fim, com o índice de Liquidez Geral, os pesquisadores concluíram que a empresa possui uma boa saúde financeira no longo prazo.

[bookmark: _Toc465010338][bookmark: _Toc465010596]
7. CONCLUSÃO

[bookmark: _Toc465010339]Com este trabalho interdisciplinar sobre a “Contabilidade e a gestão de negócios, contribuições da contabilidade à gestão de negócios”, podemos afirmar que a Contabilidade não só desempenha as atividades relacionadas para atender às exigências de governo, mas tem também um papel muito importante para a gestão do negócio.
[bookmark: _Toc465010340]A contabilidade possui muitas formas e meios interessantes para as atividades principais de gestão, como planejamento, organização, controle e execução e, assim pode-se dizer que essa disciplina é fundamental para o funcionamento adequado das empresas, porque ela desempenha papel importante de fornecimento de informações que permite orientar os usuários entenderem a situação da empresa ou que permite servir como base para tomada de decisão.
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Fonte: Dados da empresa

3.3.3 Passivo

2011 2012
PASSIVO 280.406,75 359.880,00

Circulante 70.371,00 | 2! 114.280,00
Fomecedores 51.266,00 94.538,14
InsfituicGes Financeiras 6.000,00 10.800,00
Impostos a recolher 4.135,00 2.500,00
Obrigacdes Trabalhistas e prev. 8.970,00 6.441,86

Nao Circulante 110.845,85 137.600,00
Empréstimos e financiamentos 67.085,85 105.000,00
Parcela de tributos Federal 43.760,00 32.600,00

Patriménio Liquido 99.189.90 | 3¢ 108.000,00
Capital Social 90.000,00 90.000,00
Reserva de Lucros 9.189,90 18.000,00

Total do Passivo 280.406.75 359.880.00
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3.3.5 indices de liquidez
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Grifico 3 - indices de liquidez
Fonte: Dados da pesavisa

Como demonstrado no grafico 3, os indices de liquidez da empresa est em
ascensio tanto a liquidez corrente como a liquidez seca e a liquidez geral,
aumentaram o que demonstra que a empresa analisada possui capacidade de
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Passivo Circulante

LG = Ativo Circulante + Realizavel em longo Prazo
Passivo Circulante + Exigivel em longo prazo

Com esses indices, os pesquisadores conseguiram avaliar melhor a situagio
financeira da cmpresa. Neste caso, com o indice de Liquidez Corrente, cles
concluiram que a empresa consegue suprir suas obrigagdes de curto prazo e ainda
possui capital de giro para suprir necessidade de emergéncia. Por outro lado, com o
indice de Liquidez Seca, os pesquisadores conseguiram saber o real capacidade de
pagamento ao subtrair o valor do estoque do ativo circlante, porque, mesmo que o

estoque constitui o ativo circulante, ele exige tempo para transforma em dinheiro. Por
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do artigo conseguiram tirar vérias informagdes interessantes com o uso das
ferramentas contibeis.
T AV o1z AV AR
ATIVO 280.406,75 100% 359.800,00 100% 128%
Circulante 168.806,75 60% 289.500,00 80% 171%
Caixa 10.115,40 4% 21.540,00 6% 213%
Bancos 908045 | 7% 4ter000] 1% F18%
Estoques 102.110,90 36% 172.030,00 48% 168%
Contas a receber 34.500,00 12% 43.260,00 12% 125%
Desp. antecipadas 3.000,00 1% 11.000,00 3% 366%
Nao Circulante 111.600,00 40% 70.380,00 20% 63%
Realizavel a longo prazo 48.600,00 18% 28.400,00 8% 58%
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